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Esta comunicação apresenta uma reflexão sobre a escrita e memó-

rias narrativas como ferramenta pedagógica para uma melhor relação com 

a escrita a partir de uma pesquisa com um grupo de alunas, que são pro-

fessoras em exercício do ensino fundamental da rede pública, matriculadas 

no curso de licenciatura em pedagogia do PARFOR/UENF. As alunas 

apresentaram percepção negativa a respeito de suas escritas, deixando-as 

excluídas socialmente. A metodologia utilizou roteiro de entrevistas semi-

estruturadas, questionários e aplicação de trabalhos escritos, amparados 

conforme estudos sugeridos por David Tripp (2005), que apontam reco-

mendações a respeito da pesquisa-ação. Indaga-se se, na condição impe-

lida de narradoras-autoras, partindo do pensamento de Walter Benjamin, 

as alunas não seriam provocadas em sua necessidade humana de comuni-

cação e, consequentemente, em seu desejo e esforço em relação à escrita e 

ao uso de estratégias alternativas para lidar com a produção de textos de 

sua autoria e de suas memórias de suas infâncias na perspectiva da inclusão 

social. Os resultados da pesquisa, a partir da produção de um livro de me-

mórias docentes, apontam para um reconhecimento social de suas experi-

ências, conferindo-lhes a possibilidade de uma emancipação possível a 

partir da estratégia pedagógica vivenciada e do empenho da universidade 

que lhes deu suporte, oferecendo mais disciplinas com o enfoque na pro-

dução textual. 
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